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A coletânea Psicologia: diagnósticos e prognósticos em face ao 
conhecimento da mente, reúne neste volume seis artigos que abordam algumas 
das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes 
tanto a especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica 
do inconsciente, quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em 
especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas 
abordagens da consciência humana, creditando ou não algum poder para o 
inconsciente como plano de fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas 
elaborações mais atuais como podemos ver na relação da leitura literária 
ou do cenário social a partir da Psicanálise, das práticas nos ambientes 
hospitalar e organizacional, como também das interações entre a Psicologia e a 
aprendizagem.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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REVISITANDO FREUD N’OS LUSÍADAS DE 
CAMÕES: AS ÚLTIMAS ESTROFES DO IV CANTO 

E SUAS PULSÕES

CAPÍTULO 1
 

Barbara Barros Gonçalves Pereira 
Nolasco

Doutoranda em Literatura Comparada 
pelo Programa de Pós-Graduação em 
Estudos de Literatura da Universidade 

Federal Fluminense 
Niterói - RJ

http://lattes.cnpq.br/8053719862014190

RESUMO: Um dos conceitos mais 
essenciais à obra freudiana é a teoria 
das pulsões. Desenvolvidas durante 
as primeiras décadas do século XX, as 
teorias iniciais tratavam de múltiplas 
questões inerentes ao ser humano como a 
manutenção da espécie (pulsões sexuais) 
e a conservação do indivíduo (pulsões do 
ego). Poucos anos mais tarde, Freud expõe 
uma segunda perspectiva e conceitua novos 
termos: pulsão de vida, descrita como uma 
pulsão de movimento, e pulsão de morte, 
identificada pela ausência de excitação, 
a inanição. O presente trabalho pretende 
correlacionar essa segunda teoria pulsional 
ao Episódio do Velho do Restelo, localizado 
nas estrofes 94 a 104 do IV Canto de Os 
Lusíadas, de Luís Vaz de Camões.  
PALAVRAS-CHAVE: Velho do Restelo. 
Freud. Teoria das pulsões. Pulsão de vida. 

Pulsão de morte.

REVISITING FREUD IN THE OS 
LUSÍADAS BY CAMÕES: THE LAST 
STANZAS OF THE IV CANTO AND 

ITS DRIVES
ABSTRACT: One of the most essential 
concepts in Freud’s work is the drive theory. 
Developed during the first decades of the 
20th century, the initial theories dealt with 
multiple issues inherent to the human being, 
such as the maintenance of the species 
(sexual drives) and the conservation of 
the individual (ego drives). A few years 
later, Freud exposes a second perspective 
and conceptualizes new terms: life drive, 
described as a movement drive, and death 
drive, identified by the absence of excitation, 
starvation. The present article intends to 
correlate this second drive theory to the 
Episode of Velho do Restelo, located in 
stanzas 94 to 104 of the IV Canto of Os 
Lusíadas, by Luís Vaz de Camões.
KEYWORDS: Velho do Restelo. Freud. 
Drive theory. Life drive. Death drive.

Data de submissão: 07/12/2022
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A PULSÃO E SEUS VIESES
Uma das questões basilares da obra de Freud é a teoria pulsional. O autor estabelece 

o conceito de pulsão em 1905 em Três ensaios sobre a teoria da sexualidade –  um de 
seus primeiros textos relevantes ao tema –, pontuando que ela estaria relacionada à ideia 
de movimento. É nesse contexto que insere a temática da pulsão sexual1 e menciona, pela 
primeira vez, a pulsão de fome (ou necessidade de alimentar-se). Nos anos posteriores, 
Freud faz abordagens sobre outras possíveis pulsões – a agressiva2, por exemplo – até 
chegar às importantes considerações sobre pulsão de autopreservação ou pulsão do ego3.

Contudo, de acordo com o próprio autor em alguns de seus estudos4, as definições 
que dera até aquele momento não abarcavam exatamente tudo o que ele conjecturava a 
respeito do assunto. Considerando, então, a incompletude de suas exposições, em 1915 
Freud apresenta A pulsão e seus destinos, uma primeira teoria das pulsões de fato. 
Propõe, inicialmente, “[...] que se distingam dois grupos de tais instintos5 primordiais: os 
instintos do ego, ou autopreservativos, e os instintos sexuais” (FREUD, 1996b, p. 139, 
itálicos nossos). O primeiro grupo, referindo-se à pulsão de autopreservação – como sugere 
o próprio nome –, tinha como objetivo a conservação da existência do indivíduo, do ego, 
enquanto que o segundo, o das pulsões sexuais, tratar-se-ia das excitações que induziriam 
à busca de objetos visando à preservação da espécie e satisfação sexual. Estariam, pois, 
interligados, uma vez que sua vinculação preservaria a vida.

Ainda insatisfeito com as dinâmicas que poderiam derivar de suas classificações 
dualistas, cinco anos depois, em Além do princípio do prazer, Freud acrescenta mais 
novos olhares e conceitos. Reformulando seus apontamentos anteriormente expostos, o 
autor, agora, assinala que as pulsões sexuais e as de autopreservação, por originarem de 
uma única energia – a que leva à ação, à moção –, interligam-se de maneira tal que as 
agrupou no que cognominou pulsões de vida. Todavia, 

[...] o apelo feito a Eros, à pulsão sexual, não exprime a totalidade da dinâmica 
psíquica. Ao lado da pulsão sexual, amalgamada a ela, age silenciosamente 
a pulsão de morte, o império do não-senso, que se opõe aos esforços da 
sexualidade. Não se pode então reduzir o trabalho de Freud à referência à 
sexualidade, ao que gravita em torno do falo. (MAURANO, 2010, p. 54, itálicos 
nossos)

1 Todos os termos de destaque, neste trabalho, estão demarcados em itálico.
2 FREUD, 1996c.
3 FREUD, 1996a.
4 FREUD, 1996c; FREUD, 1996e.
5 Paulo César de Souza, um dos tradutores de Freud, enfatiza, em uma de suas publicações, o quanto se perde em 
verter tanto para pulsão quanto para instinto o termo Trieb (usado originalmente por Freud), e conclui que, em casos 
como o da citação em questão, “[...] o candidato natural seria ‘instinto’. Seria e foi, no passado, quando se traduziram 
autores alemães que o empregaram bastante, como Schopenhauer e Nietzsche” (SOUZA, 2010, p. 257, itálico nosso). 
Ressalta-se, entretanto, que há uma distinção bastante específica entre os termos em questão. De acordo DARWIN 
(2003, p. 273, itálico nosso), “considera-se ordinariamente como instinto um ato desempenhado por um animal, sobre-
tudo quando é novo e sem experiência, ou um ato desempenhado por muitos indivíduos, da mesma maneira”, ou seja, 
trata-se de um comportamento herdado biologicamente, enquanto que a pulsão não é definida biologicamente.   



Psicologia: diagnósticos e prognósticos em face ao conhecimento da mente Capítulo 1 3

Assim, a pulsão de morte marcaria exatamente o oposto, o que traria um estado 
de inanição, o “[...] que, devido à sua função, conduz à morte” (FREUD, 2010, p. 207-
208). Essa pulsão estaria atrelada à busca pelo repouso, pelo inanimado, pela cessação 
dos movimentos, pelo estável. De acordo com Elisabeth Roudinesco, também remeteria 
aos desejos de “destruição do outro” (ROUDINESCO, 2021, p. 201). Seguindo a mesma 
direção se manifesta Maria Rita Kehl, ao conceber a dicotomia homem / mulher e vinculá-la 
às pulsões de morte / pulsões de vida, nessa ordem: “[...] caberia ao homem administrar 
o que hoje chamaríamos as pulsões de morte (‘a luta, a inimizade, o ódio’) e à mulher as 
pulsões de vida – o amor, a harmonia familiar” (KEHL, 2008, p. 57, itálicos nossos).

Retornando a Freud, o considerado pai da psicanálise completa sua análise 
afirmando, no entanto, que esses pressupostos não se dão separadamente, que “[...] se 
não quisermos abandonar a hipótese6 de instintos de morte, será preciso conjugá-los a 
instintos de vida desde o começo” (FREUD, 2010, p. 230, itálicos nossos). Em outras 
palavras, a assertiva de Freud presume a impossibilidade da existência da pulsão de vida 
caso não haja a pulsão oposta e vice-versa, e, discorrendo sobre como essa conexão se 
fundamenta desde os primórdios, argumenta:

Se é lícito aceitarmos, como experiência que não tem exceção, que todo 
ser vivo morre por razões internas, retorna ao estado inorgânico, então só 
podemos dizer que o objetivo de toda vida é a morte, e, retrospectivamente, 
que o inanimado existia antes que o vivente. Em algum momento, por uma 
ação de forças ainda inteiramente inimaginável, os atributos do vivente 
foram suscitados na matéria inanimada. [...] A tensão que sobreveio, na 
substância anteriormente inanimada, procurou anular a si mesma; foi o 
primeiro instinto, o de retornar ao inanimado. Era fácil morrer, para a matéria 
então vivente; provavelmente percorria um curso de vida bastante breve, cuja 
direção era determinada pela estrutura química da jovem vida. Assim, por 
longo tempo a substância viva pode ter sido repetidamente criada, sempre 
morrendo com facilidade, até que decisivas influências externas mudaram de 
forma tal que obrigaram a substância ainda sobrevivente a desviar-se cada 
vez mais do curso de vida original e fazer rodeios cada vez mais complicados 
até alcançar a meta da morte. (FREUD, 2010, p. 204-205, itálicos do autor)  

Reforçando essa perspectiva freudiana emblemada pela movimentação do orgânico 
em rumo ao inorgânico, a psicanalista Denise Maurano remata: “a participação da morte na 
vida faz aí a sua incidência, e é reconhecida tanto na teoria quanto no rigor ético da clínica 
psicanalítica” (MAURANO, 2010, p. 54).

O EPISÓDIO EM QUESTÃO: A TEORIA NA PRÁTICA 
Considerado um dos momentos mais emblemáticos do épico de Camões, o episódio 

do Velho do Restelo, inserido nas últimas dez estrofes do IV Canto de Os Lusíadas (1572), 
6 Freud coloca em questão tais teorias que entende como hipotéticas poucas páginas à frente: “Talvez me perguntem 
se e até onde estou convencido das hipóteses aqui apresentadas. A resposta seria que eu próprio não estou convencido 
nem peço que outros nelas acreditem. Ou, mais precisamente: não sei até onde creio nelas. Parece-me que o fator 
afetivo da convicção não precisa, de forma alguma, ser considerado aqui” (FREUD, 2010, p. 232).
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abarca aspectos que o relaciona aos conceitos de pulsão de vida e pulsão de morte 
estabelecidos por Freud em seus estudos. A título de contextualização do referido episódio, 
faz-se necessário, em primeiro lugar, um breve preâmbulo. 

O episódio em questão principia após uma cena protagonizada pela “gente da cidade” 
(IV, 88, 1) que, ao lado de “Mães, Esposas, Irmãs” (IV, 89, 5) e mais “mil religiosos diligentes” 
(IV, 88, 6)  caminhou (orando) junto de Vasco da Gama e dos outros expedicionários até 
a chegada aos batéis. É nessa conjuntura, em meio a todo o caos dessas despedidas 
marcadas pela “desesperação e frio medo” (IV, 89, 7) de homens e mulheres que choravam 
e suspiravam, que o Velho do Restelo aparece. 

A figura desse “velho, de aspeito venerando” (IV, 94, 1) irá representar a reação 
racional em contraposição à emoção daquele momento, já que seu discurso apontará os 
perigos e as consequências negativas da aventura marítima. Símbolo da “[...] política de 
fixação no norte da África e de oposição à expansão portuguesa” (BENEDITO, 2002, p. 
135), o episódio registra a visão de mundo do século XVI, período em que a atenção estava 
voltada para o projeto expansionista. Sua fala, ao mesmo tempo em que critica tais viagens 
– e o progresso, consequentemente –, também legitima a coragem e as virtudes daqueles 
desbravadores, fazendo, porém, um alerta: a ambição por “Fama e Glória soberana” (IV, 
96, 7) da nação portuguesa custará muitas vidas e sacrifícios, como se verifica na estância 
abaixo:

A que novos desastres determinas
De levar estes Reinos e esta gente?
Que perigos, que mortes lhe destinas,
Debaixo dalgum nome preminente?
Que promessas de reinos e de minas
De ouro, que lhe farás tão facilmente?
Que famas lhe prometerás, que histórias?
Que triunfos, que palmas, que vitórias?
(IV, 97)

O episódio se divide em partes que tratam da apresentação do Velho, da censura à 
ambição humana, das profecias avassaladoras decorrentes dessa ambição e da evocação 
ao passado para censurar esse desejo desmedido por transpor limites – partes estas que 
exibem, em suas entrelinhas, características semelhantes às descritas por Freud em suas 
definições sobre pulsão, sobretudo sobre as pulsões de vida e pulsões de morte. 

A figura e as virtudes do Velho conjugam-se, e são identificadas na primeira dessas 
estrofes: o “saber só de experiências feito” (IV, 94, 7) de um Velho cujo aspecto é respeitável 
(“venerando”) (IV, 94, 1) – corroborando a ideia de sabedoria atrelada à avançada idade 
– o faz tirar “palavras [...] do experto peito” (IV, 94, 8). Tais palavras, dominadas por uma 
pulsão de morte de um Velho que não aceita mudanças, condenam o evento de partida das 
naus. Ao conceituar o termo supracitado, FREUD (1996f) esclarece que se trata de uma 
força capaz de levar à estagnação, à ausência de estimulação no organismo, à falta do 
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novo. Com esse objetivo, isto é, o de impedir a empreitada a que estão prestes a se lançar 
os portugueses, o Velho direciona sua exortação condenatória àquele espírito lusitano 
de conquista, de desbravamento, desejoso das novidades que podem advir do ultramar. 
Espírito de teimosia recriminável, segundo ele, já que fruto da ambição humana: 

Não tens junto contigo o Ismaelita,
Com quem sempre terás guerras sobejas?
Não segue ele do Arábio a Lei maldita,
Se tu pola de Cristo só pelejas?
Não tem cidades mil, terra infinita,
Se terras e riqueza mais desejas?
Não é ele por armas esforçado,
Se queres por vitórias ser louvado?

Deixas criar às portas o inimigo,
Por ires buscar outro de tão longe,
Por quem se despovoe o Reino antigo,
Se enfraqueça e se vá deitando a longe!
Buscas o incerto e incógnito perigo
Por que a Fama te exalte e te lisonje
Chamando-te senhor, com larga cópia,
Da Índia, Pérsia, Arábia e de Etiópia!
(IV, 100-101)

Detentor de uma sabedoria ímpar, advinda das experiências vividas, como já foi 
dito anteriormente, o Velho possui autoridade o bastante para fazer uma censura geral à 
ambição desses conquistadores. Condenando sua busca pelo “incerto e incógnito perigo” 
(IV, 101, 5), o Velho almeja, em parte, a inércia. Proferindo sua crítica – e esperando que os 
expedicionários cessem a empreitada –, ele busca o alívio de todas as tensões causadas 
pelas tantas possibilidades (movimentações, novidades) que viriam à tona uma vez que a 
tropa se lançasse ao mar em rumo ao insondado.  

De maneira parecida se manifestam as pulsões de vida no texto em pauta, visto que 
o dualismo ir (pulsão de vida) ou ficar (pulsão de morte) representa a ideia da indissociação 
de tais forças. Retomando a argumentação do Velho, observa-se que sua oposição 
à aventura transoceânica se dá, sobretudo, pela sua pretensão de manter inalterável o 
ambiente ao qual está adaptado, impedindo quaisquer transformações. Trata-se, em parte, 
da manutenção da situação que evita o desprazer. Em outras palavras, o discurso, além 
de ser uma tentativa de evitar os avanços da nação portuguesa com a finalidade de manter 
aquela realidade inalterada, estagnada (pulsão de morte), também revela uma faceta 
marcada por uma pulsão cujo único objetivo é manter a vida7, o que só seria possível 
conservando o ambiente que já lhe era familiar (pulsão de vida). 

Nesse sentido, a pulsão de vida está interligada à ideia de autopreservação, 
estabelecendo uma relação direta com a evitação de situações desagradáveis para a 
própria preservação do indivíduo (FREUD, 1996b). Freud ressalta, ainda, que essa pulsão 

7 O assunto é tratado especificamente em FREUD (1996d), em que se evidencia a interligação com a pulsão oposta. 
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se refere à excitação que induz à busca de objetos (FREUD, 1996f). Transpondo esse 
conceito para o universo da obra camoniana, é possível correlacioná-lo ao momento em 
que, dominada pelo ímpeto de desbravar o desconhecido, a tripulação portuguesa se atirou 
para o além-mar sem olhar para trás. Cito, oportunisticamente, a estância que descreve 
esse exato momento – e que, simbolizando o prenúncio do episódio do Velho do Restelo, 
também demarcará o fim das linhas deste trabalho:

Nós outros, sem a vista alevantarmos
Nem a Mãe, nem a Esposa, neste estado,
Por nos não magoarmos, ou mudarmos
Do propósito firme começado,
Determinei de assi nos embarcarmos,
Sem o despedimento costumado,
Que, posto que é de amor usança boa,
A quem se aparta, ou fica, mais magoa.
(IV, 93)
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